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Ronaldo Caiado abre diálogo com setores da saúde e 
agronegócio para mitigar efeitos do tarifaço dos EUA

Ao longo de dois dias, governador lidera uma série de 
reuniões que discutem estratégias para proteger 

a economia e os empregos dos goianos
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Frente parlamentar cobra 
fim do lixão no município de 
Stº  Antônio do Descoberto

Municípios investem em 
estratégias para aumentar 
cobertura contra influenza
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SAÚDE

Municípios investem em estratégias para 
aumentar cobertura contra influenza

C om o objetivo de au-
mentar a cobertura 
vacinal contra in-

fluenza no Estado, as pre-
feituras estão promovendo 
ações diversificadas de 
conscientização e facilita-
ção do acesso aos imuni-
zantes. Goiânia, Aparecida, 
Anápolis e Senador Cane-
do são alguns dos muni-
cípios que já encampam 
iniciativas para deixar as 
vacinas mais próximas dos 
usuários do sistema públi-
co de saúde, sobretudo os 
grupos prioritários. O Go-
verno de Goiás, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Saúde, estimula as ações.

O titular da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES-
-GO), Rasível Santos, avalia 
que os municípios têm se 
esforçado no desenvol-
vimento de estratégias 
simples e contínuas. Ele 
reforça que é preciso que 
a população confie na 
segurança das vacinas e 
busque se proteger da in-
fluenza e outras doenças 
preveníveis. “Todos têm 
que fazer a sua parte. Só 
assim vamos garantir pro-

teção e atendimento de 
qualidade para todos. Pre-
cisamos prevenir o que for 
possível por meio da vaci-
na”, afirma ele.

Com alta densidade po-
pulacional, Goiânia, Apare-
cida, Anápolis e Senador 
Canedo estão desenvol-
vendo estratégias alter-
nativas de vacinação que 
já apresentam resultados 
positivos, com aumento 
das coberturas vacinais. 
Goiânia está atualmente 
com cobertura de 45,54% 
para influenza; Aparecida 
está com 42,47%; Anápo-
lis, com 33,84%; e Senador 
Canedo, com 47,47%.

Ações alternativas

Goiânia buscou facilitar 
o acesso à imunização por 
meio da abertura de 35 sa-
las de vacina, e tornando 
o serviço mais ágil, com a 
contratação de 98 novos 
profissionais de saúde e 
a disponibilização de 26 
pontos de vacinação no 
primeiro sábado de cada 
mês. A Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) tem 

trabalhado também na 
criação de novos postos 
alternativos no Zoológi-
co de Goiânia, no Hospi-
tal da Polícia Militar, no 
Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de 
Goiás (UFG) e, em par-
ceria com a SES-GO, no 
Complexo Oncológico de 
Referência do Estado de 
Goiás (Cora) e no Hospital 
Estadual da Criança e do 
Adolescente (Hecad). 

Em Senador Canedo, 
uma das estratégias uti-
lizadas foi aproveitar es-
paços e eventos externos. 
Houve vacinação inclusive 
no forró dos idosos, pro-
movido pelo Centro de 
Referência em Assistên-
cia Social (Cras), onde foi 
possível imunizar mais de 
40 pessoas. Também foi 
montado ponto de aten-
dimento na maternidade 
do município e foram re-
alizadas vacinações em 
empresas e indústrias.

Entre as iniciativas de 
destaque em Anápolis es-
tão o horário estendido, 
que tem se mostrado efi-
caz ao permitir que traba-

lhadores de empresas e 
indústrias possam se vaci-
nar após o expediente, e a 
vacinação em espaços de 
grande circulação, como 
shoppings. Além disso, 
os “Dias D de vacinação” 
aos finais de semana têm 
alcançado excelentes re-
sultados, especialmente 
quando aliados a uma 
boa divulgação.

Já a Secretaria de Saú-
de de Aparecida de Goi-
ânia tem realizado ações 
itinerantes e mutirões, 
que complementam a va-
cinação rotineira em 36 
salas espalhadas pela ci-
dade, de segunda a sexta, 
e, aos sábados, na Central 
de Imunização.

Campanha
A cobertura vacinal de 

influenza em todo o país 
é considerada baixa, de 
45,14%. Em Goiás, o Go-
verno do Estado iniciou a 
Campanha de Vacinação 
contra a Influenza no dia 
1º de abril e por 45 dias 
ela ficou restrita aos gru-
pos prioritários. Com a 
procura reduzida, a partir 

de 16 de maio, o Estado 
ampliou a abrangência da 
campanha para todas as 
faixas da população.

Em 30 de junho, foi de-
cretado estado de emer-
gência em relação à Sín-
drome Respiratória Aguda 
Grave (Srag), em função 
do aumento do número 
de casos. Goiás registra 

atualmente 7.542 casos 
de Srag, sendo 1.338 por 
Influenza, quantidade que 
já ultrapassa os casos de 
todo o ano de 2024. Ape-
sar dos esforços, a cober-
tura vacinal em Goiás está 
em 41,81%. O preconizado 
pelo Ministério da Saúde 
é uma cobertura de 95% 
para os grupos prioritários.

Goiânia, Anápolis, Aparecida e Senador Canedo promovem ações de incentivo 
à vacinação, facilitando o acesso aos imunizantes em locais alternativos Iro
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Ações alternativas buscam ampliar a cobertura vacinal contra 
influenza no estado, especialmente nos grupos prioritários

PARCERIAS

OVG e Goiás Social fortalecem voluntariado no Estado 
com capacitações gratuitas presenciais e online

Desde 2019, Goiás vive 
uma verdadeira onda de so-
lidariedade. Mais de 18 mil 
voluntários foram formados 
pela Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG), em 
parceria com o Goiás Social, 
em um movimento que une 
pessoas com um propósi-
to comum: fazer o bem. Ao 
lado deles, quase 400 ações 
sociais já impactaram crian-
ças, jovens, adultos e idosos 
em todo o Estado.

Neste segundo semes-
tre de 2025, a OVG reforça 
essa corrente solidária com 
um cronograma ampliado 
de capacitações, voltadas a 

voluntários e entidades so-
ciais. A programação inclui 
encontros presenciais e 
online, com temas como 
benefícios sociais e psico-
lógicos do voluntariado, 
aspectos legais e éticos da 
atuação voluntária e for-
mas de acolher voluntários 
nas entidades parceiras.

“O voluntariado é a alma 
do Goiás Social e da OVG. 
Cada pessoa que decide 
doar seu tempo para aju-
dar o outro constrói, com a 
gente, um estado mais jus-
to, humano e fraterno. Por 
isso, capacitamos e acom-
panhamos de perto nossos 

voluntários e as entidades 
envolvidas”, afirma a pre-
sidente de honra da OVG 
e coordenadora do Goiás 
Social, primeira-dama Gra-
cinha Caiado.

As capacitações são 
pensadas para públicos di-
versos. Futuros voluntários 
recebem conteúdos teóricos 
e práticos para iniciar sua 
trajetória com segurança 
e preparo. Já as entidades 
sociais aprendem a abrir 
vagas, receber voluntários 
adequadamente e estru-
turar suas ações com res-
ponsabilidade. Qualquer 
pessoa maior de idade — 

ou menor, com autorização 
dos responsáveis — pode 
participar das capacita-
ções e se tornar voluntária.

“Antes de participar da 
formação, eu achava que 
voluntariado era só boa 
vontade. Hoje sei que é 
muito mais: é preparo, es-
cuta e responsabilidade. Eu 
sempre quis realizar um 
trabalho voluntário e a OVG 
me ajudou na realização 
desse sonho”, conta o nu-
tricionista Marcos Vinicius 
dos Anjos, que iniciou sua 
trajetória no voluntariado 
com mais preparo e cons-
ciência sobre a importân-

cia do compromisso social.
A Plataforma do Volun-

tariado (https://www.ovg.
org.br/voluntariado/) é um 
espaço virtual que conec-
ta quem quer ajudar com 
quem precisa de ajuda. 

Por meio dela, qualquer 
pessoa pode se cadastrar, 
conferir vagas abertas, 
participar de capacita-
ções gratuitas e acompa-
nhar as ações da OVG e 
de entidades parceiras.
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Gainza Naves participa de ações da OVG, como o CAR Trindade e 
o Natal do Bem. Além de colaboradora da instituição, ela também 
atua como Voluntária do Bem em diversas campanhas solidárias

Capacitações já formaram mais de 18 mil voluntários e quase 7,5 mil entidades 
sociais em todo o Estado. Qualquer pessoa pode participar das capacitações
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crise internacional

Ronaldo Caiado abre diálogo com setores da saúde e 
agronegócio para mitigar efeitos do tarifaço dos EUA 

O governador Ronal-
do Caiado recebeu, 
na manhã desta 

quarta-feira (23/7), lide-
ranças dos setores da saú-
de e do agronegócio para 
dialogar sobre estratégias 
que possam mitigar o im-
pacto do tarifaço de 50% 
anunciado pelos Estados 
Unidos para o Brasil. As 
reuniões ocorrem um dia 
após o lançamento de li-
nhas de crédito em apoio 
ao empresariado. Goiás foi 
o primeiro estado a tomar 
medidas efetivas com o 
objetivo de proteger a eco-
nomia e os empregos.  

Conforme anunciado, 
o governador e auxiliares 
do primeiro escalão ini-
ciaram o ciclo de diálogo 
pelo setor de Fármacos e 
Saúde. Na sequência, ou-
viram produtores de Carne, 
Derivados e Pescados. Na 
tarde desta quarta-feira 
(23), Caiado fará dois en-
contros temáticos: Mine-
ração, seguido por Soja e 
Cítricos. Já na quinta-feira 
(24), encerra a rodada de 
reuniões com Sucroener-
gético e Curtume. A partir 
disso, Caiado quer enten-
der as demandas específi-
cas de cada área e alinhar 
a atuação das secretarias 
de governo para auxiliar o 
empresariado. 

Caiado afirmou que a 
preocupação comum aos 
setores é a adoção, por 
parte do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, da 
reciprocidade tarifária, o 

que causaria a escalada 
de uma grave crise econô-
mica e social. Para ele, o 
Brasil sofre consequências 
de uma polarização polí-
tica. “Precisamos trabalhar 
para que essa taxa não 
venha impor ao Estado 
de Goiás uma penalização 
que não tem nada a ver. O 
que nós vamos sofrer, em 
decorrência de uma briga 
ideológica que está acon-
tecendo neste momento?”, 
questionou. 

“Nós somos aliados da 
livre iniciativa, da econo-
mia de mercado, da liber-
dade de expressão. Então, 
se a posição do presidente 
da República é provocativa 
aos americanos, não é por 
isso que Goiás ou outros 
estados tenham que ser 
penalizados”, argumentou. 
“Essa posição é do Lula, e 
não nossa [dos governado-
res]. Nós queremos acordo, 
diálogo. Queremos deixar 
os empresários trabalha-
rem e garantir o emprego 
dos trabalhadores. Manter 
a condição de o Estado 
arrecadar e fazer jus à de-
manda da população, com 
saúde, educação, seguran-
ça, programas sociais, in-
fraestrutura e tudo mais”, 
completou Caiado.

Fármacos e saúde
Na primeira reunião, 

lideranças do setor de fár-
macos e da saúde apon-
taram as consequências 
desastrosas de uma even-
tual reciprocidade tarifária. 

Isso porque grande parte 
de equipamentos ou insu-
mos têm origem ou con-
trole americanos. Caiado, 
inclusive, pediu um “gesto 
humanitário” por parte do 
governo americano para 
excluir a saúde do tarifaço. 
“É o sentimento de todos 
que vieram à reunião, já 
que coloca em risco a vida 
de pessoas”, frisou o gover-
nador. 

“Em torno de 30% dos 
custos relativos aos hos-
pitais estão relacionados 
a insumos, materiais e me-
dicamentos. A estimativa é 
que, se houver retaliação, 
aumente na ordem de 2 a 
3% o custo total dos hos-
pitais. Pode ser a diferença 
entre a sustentabilidade 
do hospital, ou não”, afir-
mou o secretário da Saúde, 
Rasivel dos Reis. Conforme 
explicou, tal cenário mos-

tra o risco do fechamento 
de unidades de saúde, o 
que pode sobrecarregar o 
sistema. 

CEO da Halex Istar, Thia-
go Salinas deu o exemplo 
de como uma reciproci-
dade tarifária afetaria o 
soro fisiológico, que é um 
dos insumos mais utiliza-
dos na saúde. “O principal 
custo está na embalagem, 
e ela é vinda diretamente 
dos Estados Unidos”, aler-
tou. O empresário ainda 
comentou sobre os entra-
ves regulatórios: a troca de 
fornecedor de embalagens 
poderia levar anos até 
ser autorizada. Já o presi-
dente da Associação dos 
Hospitais Privados de Alta 
Complexidade do Estado 
de Goiás (Ahpaceg), Rena-
to Daher, indicou o risco 
de “desabastecimento de 
alguns produtos estratégi-

cos, como equipamento de 
imagem e OPME [Órteses, 
Próteses e Materiais Espe-
ciais]”. 

Carne, Derivados 
e Pescados

No encontro com re-
presentantes do agrone-
gócio, foram discutidas as 
consequências da taxação 
anunciada por Donald 
Trump que causarão im-
pacto imediato no setor. 
“Estamos nos preparando 
antecipadamente, toman-
do medidas ao invés de co-
meçar a discutir só a partir 
de 2 de agosto. Somos o 
único Estado que está pre-
parando um plano”, enfati-
zou Caiado sobre as linhas 
de crédito apresentadas na 
última terça-feira (22). 

Ao todo, o governa-
dor lançou três medidas: 

o Fundo Creditório, que 
apoiará os segmentos da 
economia goiana que mais 
exportam para os Estados 
Unidos; o uso do Fundo 
de Equalização para o 
Empreendedor (Fundeq), 
que fornece recursos fi-
nanceiros para subsidiar 
o pagamento de encargos 
em operações de crédito; e 
do Fundo de Estabilização 
Econômica do Estado de 
Goiás, uma reserva finan-
ceira que pode ser utiliza-
da em momentos de crise 
econômica para garantir a 
continuidade de serviços 
essenciais.

O encontro reuniu lide-
ranças da Federação das 
Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), da Federação 
da Agricultura e Pecuária 
de Goiás (Faeg), além de 
empresários do segmento 
e representantes sindicais. 

Ao longo de dois dias, governador 
lidera uma série de reuniões que 
discutem estratégias para proteger a 
economia e os empregos dos goianos 
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Governador Ronaldo Caiado ouve empresários sobre as conseguência do tarifaço de Trump para o setor produtivo

Atenção! 

Dívidas negociadas de ICMS, IPVA e ITCD vencem na sexta
O prazo para pagamento 
das dívidas negociadas de 
ICMS, IPVA e ITCD referen-
tes ao mês de julho termi-
na na próxima sexta-feira 
(25/07). Levantamento 
da Superintendência de 
Recuperação de Crédito 
(SRC) mostra que a cartei-
ra de créditos da Secreta-
ria da Economia soma R$ 
3,37 bilhões em débitos 
pendentes com a Receita 

Estadual, dos quais cerca 
de R$ 3 bilhões corres-
pondem ao ICMS.

É fundamental que o 
contribuinte fique aten-
to aos prazos. O não 
pagamento de três par-
celas — consecutivas ou 
não — ou a inadimplên-
cia de qualquer parcela 
após 30 (trinta) dias do 
término do contrato de 
parcelamento implica o 

cancelamento automáti-
co do acordo.

Nesse caso, o contri-
buinte perde os benefícios 
fiscais concedidos por pro-
gramas como o Negocie Já, 
como também as reduções 
de multas e juros previstas 
no art. 171 do Código Tri-
butário Estadual (CTE).

Como pagar
A emissão do Docu-

mento de Arrecadação 
Estadual (DARE) pode ser 
feita pelo site da Secreta-
ria da Economia, clicando 
na opção “Pagar ou Par-
celar Tributos”, ou direta-
mente pelo link:

Pagamento e Par-
celamento de Tribu-
tos. Também é possí-
vel emitir o boleto por 
meio do aplicativo EON 
– Economia Online.
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Frente parlamentar cobra fim do lixão no 
município de Santo Antônio do Descoberto

O objetivo da dili-
gência foi verifi-
car as operações 

das instalações e avaliar 
a conformidade com as 
normas ambientais e sa-
nitárias, em alinhamento 
com a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, que 
visa à gestão sustentável 
de detritos e a eliminação 
dos lixões no Brasil.

Alves apontou que a 
frente parlamentar bus-
ca soluções para os mais 
de 130 lixões ainda ati-
vos em Goiás, segundo 
dados da Secretaria de 
Estado do Meio Ambien-
te. Ao chegar ao local, o 
parlamentar ressaltou a 
urgência em resolver a 
questão do lixão de San-

to Antônio do Descoberto, 
que causa graves danos 
ao meio ambiente. Ele 
informou que a Secreta-
ria de Meio Ambiente e 
a prefeita Jéssica do Pre-
mium, esposa do deputa-
do André do Premium, já 
haviam sido notificados 
sobre a diligência.

Clécio Alves enfatizou 
a necessidade de destinar 
o lixo para o aterro sani-
tário de Águas Lindas, que, 
segundo ele, fica próximo 
ao local. “É muito fácil, é 
só pegar esse lixo que os 
caminhões estão descarre-
gando e levar para o ater-
ro, onde será destinado da 
forma correta, e vai deixar 
de contaminar o lençol 
freático. Isso aqui é muito 

grave, é muito sério”, afir-
mou o deputado. Ele des-
tacou, ainda, que a despesa 
do município com saúde, 
em decorrência dos im-
pactos do aterro irregular, 
é “impagável, incalculável”.

O deputado lamentou 
que, apesar de o encerra-
mento do lixão de Santo 
Antônio do Descoberto ter 
sido previsto para outubro 
de 2024, nada foi cumpri-
do. Ele relembrou que a 
Política Nacional de Resí-
duos Sólidos estabeleceu 
prazos para a erradicação 
desses locais de des-
carte desde 2010, com 

prorrogações até 2021, 
e que houve programas 
do governo federal para 
a construção de aterros, 
mas a situação persiste.

O presidenre da frente 
alertou para as condições 
desumanas em que vivem 
os catadores de resíduos 
no local, descrevendo a 
situação como análoga à 
escravidão, com pessoas 
expostas a todo tipo de 
risco sanitário, em meio a 
urubus, moscas e animais. 
Ele também destacou o 
risco de explosões e in-
cêndios devido ao choru-
me e aos gases gerados 

no depósito.

Modelo
O parlamentar citou 

o exemplo de Senador 
Canedo, onde não exis-
tem mais catadores de 
resíduos nos lixões, pois 
foram cadastrados e con-
tratados para trabalhar 
no aterro sanitário do 
município. Afirmou que o 
mesmo modelo deve ser 
buscado para Santo Antô-
nio do Descoberto e de-
mais municípios goianos.

Ele ressaltou que a 
frente parlamentar, sob 
sua presidência e com o 

apoio de outros deputados 
estaduais, do governador 
Ronaldo Caiado, prefei-
tos, vereadores, Ministério 
Público e órgãos ambien-
tais, está empenhada em 
erradicar os lixões em 
Goiás. “Nem que seja a 
única bandeira do nosso 
mandato, isso vai acabar 
em pouco tempo, custe 
o que custar”, declarou o 
deputado. Por fim, infor-
mou ter conversado com 
o governador Ronaldo 
Caiado (UB), que demons-
trou foco na questão, com 
o objetivo de tornar Goiás 
um estado livre de lixões.

Liderada pelo deputado Clécio 
Alves, do Republicanos, a Frente 
Parlamentar pela Erradicação dos 
Lixões no Estado de Goiás realizou, 
nesta quarta-feira, 23, uma vistoria no 
depósito de resíduos sólidos de Santo 
Antônio do Descoberto, município do 
Entorno do Distrito Federal
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O Feirão da Vila Norte será 
palco da 12ª edição do 
programa da Assembleia 
Legislativa, na manhã des-
ta sexta-feira, 25. O intui-
to do evento capitaneado 
pelo presidente Bruno Pei-
xoto é levar à população 
anapolina consultas médi-
cas e odontológias, orien-
tações jurídicas, serviços 
de utilidade pública, even-
tos culturais e atividades 
de lazer. Também haverá 
atendimento ao produtor 
rural com suporte técnico 
da Emater e oficinas com 
o Senar. Por ocasião do 
aniversário do município, 
personalidades locais se-
rão reconhecidas em ses-
são solene.

A cidade de Anápolis 
será sede da 12ª edição do 
programa “Deputados Aqui”, 
promovido pela Assembleia 
Legislativa do Estado de 
Goiás (Alego). A ação tem 
como objetivo aproximar 
o Legislativo da população, 
oferecendo atendimentos 
gratuitos, ações sociais, ser-

viços públicos e atividades 
culturais, em parceria com 
diversos órgãos e institui-
ções. O evento será reali-
zado na sexta-feira, 26 de 
julho, a partir das 8 horas, 
no Feirão da Vila Norte, no 
bairro Recanto do Sol.

Durante toda a manhã 
e parte da tarde, os mo-
radores terão acesso a 
consultas médicas e odon-
tológicas, exames, auri-
culoterapia, emissão de 
documentos, orientações 
jurídicas, corte de cabelo, 
entre outros serviços de 
utilidade pública. Também 
haverá atendimento ao 
produtor rural com supor-
te técnico da Emater e ofi-
cinas com o Senar, além de 
feira do produtor local.

Diversas instituições 
estarão presentes, como 
Defensoria Pública, Sa-
neago, Equatorial Goiás e 
Agência Goiana de Regula-
ção (AGR), para fortalecer 
o acesso da população a 
direitos básicos. A progra-
mação inclui, ainda, apre-

sentações culturais, com 
shows, danças regionais, 
além de atividades de 
lazer para as crianças, in-
cluindo pula-pula, pipoca, 
algodão-doce e brincadei-
ras ao ar livre.

Sessão solene e 
audiência pública

Dentro do evento, será 
realizada uma sessão sole-
ne para homenagear perso-
nalidades e moradores que 
se destacam por serviços 
prestados à comunidade 

anapolina. Os homenagea-
dos receberão o Certificado 
do Mérito Legislativo como 
forma de reconhecimento 
pela contribuição ao desen-
volvimento da cidade.

O programa também 
contará com uma audiência 
pública, reunindo lideranças 
locais e representantes da 
sociedade civil, que pode-
rão apresentar demandas e 
sugestões diretamente aos 
parlamentares. A iniciativa 
visa a fortalecer o diálogo e 
a transparência entre o Po-
der Legislativo estadual e os 

cidadãos, uma escuta ativa 
para a construção de políti-
cas públicas mais eficazes e 
participativas.

Estarão presentes o pre-
sidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Bruno 
Peixoto (UB), e os deputados 
Coronel Adailton (Solidarie-
dade), Amilton Filho (MDB), 
Vivian Naves (PP) e Antônio 
Gomide (PT), todos com atu-
ação destacada em Anápo-
lis e comprometimento com 
as demandas da região.

Anápolis: 118 anos 
de história e desen-
volvimento

A realização do “Deputa-
dos Aqui” integra as come-
morações pelos 118 anos 
de fundação de Anápolis, 
celebrados em 31 de julho. 
Com uma população esti-
mada em 398.869 habitan-
tes (IBGE 2022), o município 
se destaca como um dos 
principais polos indus-
triais, logísticos e econô-
micos, cultural e social de 

Goiás, além de sua rele-
vância cultural e social. 

Fundada oficialmente 
em 1907, Anápolis tem sua 
origem ligada à agropecu-
ária, mas soube se reinven-
tar ao longo das décadas, 
atraindo empresas nacio-
nais e multinacionais, e 
consolida-se como uma 
cidade estratégica para o 
Brasil Central. Sua história 
remonta ao final do século 
XIX, quando desbravado-
res chegaram à região em 
busca de novas oportuni-
dades. A cidade, que inicial-
mente tinha sua economia 
baseada na agropecuária, 
com destaque para a pro-
dução de café e a criação 
de gado, soube se adaptar 
e diversificar seus setores 
produtivos, na garantia de 
um crescimento contínuo 
e relevante para o estado. 
Atualmente, é reconheci-
da como um dos princi-
pais polos industriais do 
Brasil, ao abrigar impor-
tantes empresas nacio-
nais e multinacionais.
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Anápolis celebra 118 anos de fundação com o “Deputados Aqui”
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Goiânia

Procon registra variação de até 
213% no preço da cesta básica

APrefeitura de Goi-
ânia, por meio do 
Programa de Defe-

sa do Consumidor (Procon 
Goiânia), divulgou nesta 
quarta-feira (23/7) o re-
sultado de uma pesquisa 
que identificou variação 
de até 213% nos preços de 
produtos da cesta básica. O 
levantamento foi realizado 
entre os dias 18 e 21 de 
julho, em nove estabeleci-

mentos comerciais.
O item com maior osci-

lação foi a batata inglesa, 
com preços que variaram 
de R$ 2,87 a R$8,99 por 
quilo. Em seguida, desta-
ca-se o tomate comum, 
que custa entre R$ 3,89 
e R$11,99, uma variação 

de 208,23%, e a banana 
nanica, com diferença en-
tre R$3,49 e R$6,99 . O 
tomate saladete apresen-
tou oscilação de 86,10%, 
vendido entre R$6,98 e 
R$12,99. Já a carne pati-
nho registrou variação de 
84,12%, custando de R$ 

31,98 a R$ 58,90.
Segundo o Procon 

Goiânia, um consumidor 
que optar pelos menores 
preços desses cinco itens 
gastará R$49,22 . Já quem 
adquirir os mesmos produ-
tos pelos valores mais al-
tos pagará R$ 99,36, o que 

representa uma economia 
de R$50,64 .

Entre os produtos com 
menor variação de pre-
ço, os percentuais ficaram 
entre 11,47% e 28,80% 
. O óleo de soja soya 900 
ml, por exemplo, variou 
11,47% , com preços en-
tre R$ 6,89 e R$7,68. O 
óleo de soja liza 900 ml 
teve variação de 22,10%, 
com R$ 6,29 a R$ 7,68, o 
leite piracanjuba oscilou 
23,49%, com preços entre 
R$ 4,98 a R$6,15 , o açúcar 
cristal 5 kg teve diferen-
ça de 25,13% com preços 
entre R$ 19,90 a R$ 24,90, 
e o feijão barão variou 
28,80%, sendo vendido 
entre R$6,98 e R$.8,99.

A soma dos menores 
preços desses cinco produ-
tos é de R$45,04 , enquan-
to os valores mais altos 
totalizam R$ 55,40, resul-
tando em uma economia 
de R$ 10,36.

Em comparação com 
o mês anterior, o levan-

tamento aponta uma re-
dução de 2,16% no valor 
total da cesta básica. Em 
junho de 2025, o custo era 
de R$ 667,34, caindo para 
R$ 652,93 em julho.

O Procon Goiânia alerta 
que nem todos os produ-
tos foram encontrados em 
todos os estabelecimentos 
e que os preços refletem 
um momento específico, 
sujeitos a mudanças. Mes-
mo dentro de uma mesma 
rede, podem ocorrer dife-
renças entre unidades.

O órgão reforça que os 
comerciantes têm o dever 
de informar corretamente 
os preços, garantir a con-
servação adequada dos 
alimentos e assegurar a 
transparência na comer-
cialização. Em caso de pro-
dutos vencidos, adultera-
dos ou em desacordo com 
a legislação, o consumidor 
tem direito ao ressarci-
mento imediato, confor-
me o Código de Defesa do 
Consumidor (CDC).

Pesquisa aponta 
que consumidor 
pode economizar 
mais de R$ 50 
ao comparar 
preços. Batata 
inglesa, tomate 
e carne lideram 
disparidades
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Pesquisa aponta que consumidor pode economizar mais de R$ 50 ao 
comparar preços. Batata inglesa, tomate e carne lideram disparidades

Gastronomia

Claude Troisgros, chef do Cucina Mia, participa 
do Food Garden em Goiânia

O restaurante Cucina 
Mia, comandado pelo chef 
Claude Troisgros, partici-
pa pela primeira vez do 
Food Garden, parte da 
programação do Flam-
boyant Garden Festival 

2025, em Goiânia. Instala-
do no Flamboyant Shop-
ping, o restaurante marca 
presença no evento com 
uma versão adaptada da 
sua proposta, levando ao 
espaço externo pratos que 
combinam sabor, leveza e 
memória afetiva.

O Cucina Mia vem se 
consolidando como um 
novo ponto de encontro 
para quem busca pratos 
saborosos, ambiente so-
fisticado e atendimento 
com qualidade na capi-
tal goiana.

Agora, fora das pa-
redes do restaurante, a 

marca expande essa ex-
periência ao cenário ex-
terno do Food Garden, e 
com a presença do chef 
Claude Troisgros confir-
mada para esta edição 
— ele estará em Goiânia 
nesta quinta-feira (24).

No festival, o público 
poderá experimentar re-
ceitas selecionadas espe-
cialmente para o formato 
ao ar livre. Entre as opções, 
estão a “Lasanha da Minha 
Avó Anna”, o “Peixe com 
Banana”, o “Rigatoni All’ 
Amatriciana” e o “Cheese-
cake de Doce de Leite”.

O Cucina Mia é lidera-

do por Claude Troisgros, 
referência da gastronomia 
no Brasil, ao lado dos só-
cios Marcelo Magalhães e 
Ronaldo Reis. Juntos, eles 
trouxeram para Goiânia 
uma casa inspirada nas 
receitas italianas e medi-
terrâneas, com pratos fres-
cos, molhos leves e aten-
dimento marcado pela 
hospitalidade.

Conexão entre 
sabor e experiência

A participação no Food 
Garden é um convite para 
apresentar ao público 

uma amostra do que o 
restaurante oferece dia-
riamente em seu salão: 
uma gastronomia que 
busca encantar pelo pala-
dar, pelo ambiente e pela 
experiência sensorial.

O evento segue até o 

dia 27 de julho, sempre das 
17h às 22h, no Espaço Gar-
den do Flamboyant Sho-
pping. Além da gastrono-
mia, o festival conta com 
ambientação temática, 
atrações musicais, oficinas 
e lazer para toda a família.
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Claude Troisgros, chef do Cucina Mia, no Shopping Flamboyant

Restaurante 
participa do festival 
gastronômico com 
proposta afetiva e 
celebra a estreia em 
evento ao ar livre
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Jogos Mundiais Universitários

Judô e vôlei feminino, brasileiros faturam 
bronze nos JMU na Alemanha
O Brasil conquistou 

mais duas meda-
lhas de bronze nes-

ta quarta-feira (23) nos 
Jogos Mundiais Universitá-
rios (JMU) 2025. No dia de 
abertura das competições 
do judô, na cidade de Es-
sen, no oeste da Alemanha, 
Henrique Gusmão faturou 
a primeira medalha bra-
sileira na modalidade. Ele 
enfrentou o cipriota Petros 
Christodoulides e venceu 
por um waza-ari a luta por 
medalha na categoria dos 
66 quilos. O brasileiro 
havia perdido anterior-
mente para o russo Abrek 
Naguchev nas quartas de 
final, e antes de disputar 
o bronze, venceu o fran-
cês Simon Lesauvage.

“Foi um nível alto aqui. 
De todos que estavam 
no pódio, eu era o único 
que ainda não tinha uma 
medalha em Grand Slam. 
Participar de uma compe-
tição assim me dá expe-
riência e confiança para 
continuar lutando por 
cada vez mais”, pontuou 
Henrique Gusmão.

O outro bronze do 
dia foi conquistado em 
Berlim. O vôlei feminino 
derrotou a Alemanha por 
3 sets a 1 (25/23, 21/25, 
25-15 e 25/23). A equipe 
brasileira havia perdido 

a semifinal para o Japão, 
que acabou com a me-
dalha de prata. O ouro foi 
para a Itália, que venceu as 
japonesas por 3 sets a 1. 

Brasil avança 
à semifinal do 
basquete 

Ainda nos esportes co-
letivos, o basquete brasi-
leiro segue firme na luta 

pelo título. Vitória nas 
quartas de final sobre a 
Coreia do Sul por 99 a 
73. O jogo foi difícil no 
primeiro tempo, com os 
brasileiros terminando 
atrás no placar (22 a 20) 
no quarto inicial. A partir 
do terceiro a equipe se 
acertou em quadra e co-
meçou a abrir vantagem. 
Raphael Rachel ressaltou 
que, apesar da vantagem, 

o jogo não foi fácil.
“A gente sabia que eles 

eram muito rápidos e que 
arriscariam muito o chute 
de três. No início do jogo 
a gente teve um pouco 
de dificuldade na defesa, 
mas a partir do segun-
do tempo nós nos acer-
tamos e conseguimos a 
vantagem”, analisou o 
atleta universitário.

O Brasil vai enfrentar 

a Alemanha na semifinal. 
Os donos da casa elimi-
naram a Romênia por 78 
a 62. O jogo está marca-
do para esta quinta (24), 
às 12h30min (horário de 
Brasília), com transmis-
são ao vivo online (stre-
aming) no canal oficial da 
Federação Internacional 
do Esporte Universitário 
(Fisu, na sigla em inglês). 

“Sabemos que vai ter 

torcida contra, mas es-
tamos acostumados com 
pressão. Agora precisa-
mos descansar, estudar 
o adversário para entrar 
bem amanhã e conseguir 
uma vaga na final”, proje-
tou Raphael Rachel.

O Brasil ocupa a 19ª 
posição no quadro geral 
de medalhas, com uma 
medalha de ouro, uma de 
prata e cinco de bronze.

Nesta quinta, basquete masculino 
encara anfitriões na semi
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